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Obras na Cadeia Pública tem início
com apoio da comunidade

O Conselho da Comunidade de Silvânia promove campanha para arrecadação de recursos para reforma e ampliação da Cadeia
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Momento de agradecer
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Determinação
Vinícius Silva con-
quistou, no mês de

março, três bolsas de
estudo em um dos
maiores concursos
internacionais de

dança nos Estados
Unidos e retorna

àquele país em junho
para a primeira delas
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Se liga na
história

Cida Sanches
Vicente Miguel da
Silva: origem da
dinastia dos Silva
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Izelda & Zaher
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Correio
Eletrônico
Márcia Souza
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Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Cuidados com o paciente

acamado
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Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna
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Pastoral da
Moradia

No dia 28 de maio,
na Boa Vista dos
Macocos, será

realizada festa para
entrega da centésima
casa construída pela
Pastoral da Moradia

PÁGINA 8

O Conselho da Comunidade de Silvânia, criado em 23 de setembro de 2010, é composto por pessoas de
todos os seguimentos da comunidade silvaniense e uma das primeiras ações dos seus membros, após

visitarem a Cadeia Pública e constatarem as péssimas condições de suas instalações, chegando a mesma
a ser interditada pela Justiça no mês de março, foi a organização de uma campanha junto às comunida-
des de Silvânia e Gameleira de Goiás para reformar, ampliar e adequar a Cadeia Pública, acrescendo-a
de mais duas celas, uma feminina e uma para menores infratores, e também a construção da Casa do

Albergado, dentro do menor tempo possível. As primeiras doações já chegaram e as obras tiveram início
no dia 20 de abril. Participe você também e faça a sua doação. (Veja mais na página 12)
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TRANSPARÊNCIA

MP de Silvânia, entendendo que a Câmara
tem razão, impetra Mandado de Segurança

No mês de abril a Câma-
ra Municipal de Silvânia ana-
lisou, discutiu, emendou e
votou os seguintes Projetos
de Leis importantes: PL que
Muda a Estrutura Adminis-
trativa do Executivo, tornan-
do-o mais dinâmico; PL que
Cria o Portal da Transparên-
cia no âmbito da Câmara
Municipal, medida que pos-
sibilitará o cidadão acompa-
nhar os gastos mensais do
Legislativo; PL que adequa
a Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2011; PL que Mo-

LICITAÇÕES

Câmara presta conta de seus
gastos no mês de março

Teve repercussão bastante
positiva na sociedade a iniciati-
va da Câmara Municipal em fa-
zer a prestação de contas men-
salmente de seus gastos, tendo
a presidência do Legislativo re-
cebido vários ofícios das insti-
tuições que receberam o docu-
mento, parabenizando-o, bem
como aos demais vereadores,
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PRODUTIVIDADE

Câmara analisa e vota projetos importantes

Propaganda Institucional

difica o Código Municipal de
Vigilância Sanitária, adequan-
do-o ao Código de Vigilância
Sanitária Estadual e PL que
concede Título de Cidadão
contemplando várias pessoas
que tem contribuído para o
desenvolvimento de Silvânia.
Além desses projetos, encon-
tra-se nas Comissões Técnicas
da Câmara os PLs que regula-
menta a fabricação, embala-
gem, transporte e
comercialização de produtos
de origem animal e a Lei de
Diretrizes Orçamentárias

A Câmara Municipal de
Silvânia, através da Mesa
Diretora, acionou o
Ministério Público Estadual
e o Tribunal de Contas dos
Municípios para que estes
órgãos tomem providencias
no sentido de fazer com que
a Prefeita Municipal cumpra
a lei, encaminhando cópias
dos balancetes do Executivo
para que os vereadores
possam exercer seu papel de
fiscalizar os atos daquele
poder.

A princípio a Câmara

tentou resolver esse impasse
dialogando com o Executivo,
todavia, com as constantes
negativas deste em cumprir
com suas obrigações, a
Câmara acionou os órgãos
mencionados.

Para que se faça cumprir a
lei o Ministério Público,
através de seu representante
legal em nosso município, o
Promotor de Justiça Dr. Carlos
Luis Wolff de Pina impetrou,
no dia 18/04/11, Mandado de
Segurança junto ao Poder
Judiciário.

Encaminhar cópias dos
balancetes à Câmara
Municipal é uma
determinação contida no Art.
77, inc. XV da Constituição
Estadual, e é a única maneira
dos vereadores fiscalizar os
atos do executivo.  “Nada
justifica a negativa da Prefeita
em prestar contas, já que essa
é uma obrigação inerente ao
cargo que ela ocupa, porém,
ela deve ter suas motivações
para agir desta maneira”,
afirmou o Presidente da
Câmara, Vereador Miltão.

(LDO), que, obrigatoriamen-
te, tem que ser votado até o
mês de junho.

Além dos projetos, os ve-
readores da atual legislatura
têm apresentado um alto ín-
dice de requerimentos e indi-
cações ao Executivo, tais
como apoio à agricultura fa-
miliar, manutenção das estra-
das do meio rural, melhorias
no transporte escolar e na
infra-estrutura da cidade,
além de benefícios aos funci-
onários públicos e outras rei-
vindicações.

por esta medida acertada.
E, dando continuidade à

prestação de contas, apresenta-
mos abaixo, relativamente ao
mês de março/2011, esclarecen-
do que os documentos
comprobatórios estão à dispo-
sição de qualquer cidadão, e sem
burocracia, no Departamento de
Contabilidade da Câmara.
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Ministério Público aciona mineradores de Silvânia por
extração ilegal de areia

O promotor de Justiça
Carlos Eduardo Luiz Wolf de
Pina propôs ação civil pública
contra diversas empresas e pes-
soas físicas que fazem extração
irregular de areia do Rio
Piracanjuba, no trecho que per-
corre as cidades de Silvânia e
Gameleira de Goiás. O repre-
sentante do Ministério Público
de Goiás requer, liminarmente,
que as atividades cessem até que
sejam apresentadas as licenças
necessárias, pois os danos
ambientais causados são
imensuráveis. Caso os
mineradores descumpram a
medida, foi pedida imposição de
multa diária de, no mínimo, R$
1 mil a cada réu, valor que de-
verá ser revertido ao Fundo Es-
tadual do Meio Ambiente
(Fema).

Carlos Wolf pediu ainda que
o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) e o
Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral (DNPM) elabo-

rem um laudo técnico sobre o
prejuízo ambiental causado pela
atividade mineradora na região
e apontem a metodologia ade-
quada para a melhor recompo-
sição da área degradada. No
mérito, o promotor sustenta que
os réus devem ser condenados
a revitalizar as margens do Rio
Piracanjuba de acordo com o
modo indicado pelas institui-
ções. O MP-GO também requer
que os mineradores obtenham
do DNPM o registro de licença
e a guia de utilização do local
de extração. De acordo com
Carlos Wolf, é indefinida a
quantia de empresas ou
mineradores no Rio
Piracanjuba. Assim, na ação, o
promotor acionou de forma ge-
ral todos que realizam este tra-
balho em Silvânia e Gameleira
de Goiás.

Investigação
Após denúncia, o promotor

requisitou em 2009 à Secreta-
ria Estadual do Meio Ambien-

te que enviasse as licenças
ambientais concedidas para
extração de areia em Silvânia,
as quais foram encaminhadas
ao MP-GO. Porém, depois de
pedir as mesmas informações
ao DNPM, Carlos Wolf con-
cluiu que nenhuma mineradora
possuía a devida liberação jun-
to ao órgão, pois havia apenas
autorizações para pesquisa mi-
neral, que não permitem qual-
quer forma de lavra. Além dis-
so, as licenças ambientais con-
cedidas pela SEMARH foram
expedidas sem estudo do im-
pacto ambiental e validade.

Com o objetivo de comba-
ter a extração ilegal de areia na
região, o Ibama deflagrou em
outubro de 2009 a denominada
“Operação Correnteza”. Segun-
do o promotor, a fiscalização
constatou diversos problemas
que foram apontados em um
relatório enviado ao MP.

(Fonte: Site do Ministério
Público de Goiás)

As pessoas de qualquer parte
do território goiano interessadas
em apresentar reclamações,
questionamentos, denúncias, elo-
gios ou mesmo dialogar com o
Governo já dispõem de canais
adequados para isso. A
Controladoria Geral do Estado,
por meio da Ouvidoria Geral do
Estado, disponibiliza o telefone
0800 621513 (ligação gratuita), o
e-mail ouvidoria@cge.go.gov.br e
o site www.cge.go.gov.br, no link
Fale Conosco, pelos quais o ci-
dadão pode comunicar-se com o

CGE amplia canais de comunicação com a sociedade
Governo.

Em Goiânia, além desses recur-
sos, há também uma sala no térreo
do Palácio Pedro Ludovico
Teixeira (ao lado do Banco Itaú),
para quem quiser apresentar qual-
quer opinião, queixa ou comentá-
rio pessoalmente. Em breve a CGE
estará utilizando também as redes
sociais (twitter e facebook), facili-
tando ainda mais a comunicação
da sociedade com o Governo.

De acordo com o secretário-
chefe da Controladoria Geral, José
Carlos Siqueira, todas essas ferra-

mentas democratizam a
interlocução da sociedade com o
poder público estadual, asseguran-
do a efetividade da participação
popular nos rumos do Governo.
Todas as demandas da sociedade
serão analisadas e encaminhadas
para solução, de modo que o cida-
dão terá sempre uma resposta do
Governo ao seu pleito. Também
casos de denúncias que envolvam
questões administrativas serão in-
vestigados e apurados. Ao final do
processo, o denunciante será infor-
mado sobre as medidas adotadas.
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Propaganda Institucional

A Ambiente Goiás tomou
conhecimento no dia 29 de
abril de uma Ação Civil Pú-
blica movida pelo Ministério
Público de Goiás em que a
Promotoria de Justiça da
Comarca de Silvânia requer do
Poder Judiciário a suspensão
da extração de areia em
Silvânia e Gameleira de Goiás.

Por essa razão, no dia 3 de
maio último realizou-se uma
reunião dos associados da
Ambiente Goiás e represen-
tantes do Sindicato das Em-
presas Extratoras de Areia do
Estado de Goiás –
SINDIAREIA para discutir o
assunto e buscar uma solução
para o caso.

A Ambiente Goiás tem as
mesmas preocupações mani-
festadas pelo Ministério Pú-
blico quanto a necessidade de
controle sobre a produção de
areia, especialmente no que se
refere aos processos de
licenciamento ambiental, o
modo de operação das unida-

Todos por uma nova consciência
des mineradoras e a preserva-
ção e o equilíbrio do conjunto
ambiental da microbacia do
Rio Piracanjuba.

A Ambiente Goiás lamen-
ta, porém, que a Promotoria de
Justiça de Silvânia não tenha
antes buscado um diálogo com
esse importante setor produti-
vo, tão necessário ao desenvol-
vimento econômico e social de
nossa região, embora tenhamos
nos colocado à disposição e fei-
to conhecer ao Ministério Pú-
blico por ofício nossas propos-
tas de:

a) criação do Fundo Soci-
al da Mineração e do Meio
Ambiente para reverter recur-
sos da extração de areia na
melhoria e construção de equi-
pamentos públicos, especial-
mente das escolas municipais,
do transporte escolar e da im-
plantação da coleta seletiva de
“lixo”;

b) implantação do Depar-
tamento de Assistência Téc-
nico-Ambiental – UNIBIO

para assessoria
aos mineradores
na regularização
dos empreendi-
mentos quanto às
exigências espe-
cíficas da legisla-
ção ambiental e
mineral, além de
se dispor a forne-
cer mudas e pres-
tar serviço gratui-
to de recuperação
de Áreas de Pre-
servação Perma-

nente – APP’s e Reservas Le-
gais em favor de proprietários
rurais cujas propriedades se
localizem às margens dos rios
onde ocorram a extração de
areia;

c) desenvolvimento do
Programa de Qualificação
dos Trabalhadores em Mine-
ração e Meio Ambiente, em
parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industri-
al – SENAI e Federação das
Indústrias do Estado de Goiás
– FIEG, para capacitar e
reciclar os funcionários direta-
mente envolvidos na extração
de areia sempre durante o pe-
ríodo de paralisação das ativi-
dades, a que se chama “perío-
do da piracema”, garantindo o
cumprimento da legislação
municipal pelo controle da fre-
qüência dos trabalhadores e
promovendo a aprendizagem
com base nos conteúdos de
Legislação Ambiental, Mineral
e Trabalhista, Meio Ambiente
e Ecologia, Saúde e Segurança
no Trabalho, Geologia Básica
e Mineração Sustentável, Ope-
ração e Manutenção de Máqui-
nas e Equipamentos Pesados,
entre outros;

d) organização do Cadas-
tro Geral da Mineração e do
Meio Ambiente com informa-
ções atualizadas sobre a ativi-
dade mineradora em Silvânia
e região para dar conta à socie-
dade da dimensão e do impac-
to sócio-econômico e
ambiental da extração de areia,
particularmente para monitorar

a atividade e promover seu de-
senvolvimento equilibrado.

Contudo, a Ambiente Goiás
mantém sua disposição e em-
penho por uma mineração sus-
tentável, equilibrada, em que
os empresários do ramo assu-
mam todos suas obrigações le-
gais, que correspondam aos in-
teresses da sociedade e dos ór-
gãos competentes.

No entanto, esperamos tam-
bém que a sociedade e os ór-
gãos competentes saibam dife-
renciar os empresários do ramo
de acordo com sua conduta,
cada qual sendo responsabili-
zado na medida exata de suas
responsabilidades, evitando-se
generalizações, a
criminalização dos legalizados
e marginalização da atividade
mineradora como um todo.

A Ambiente Goiás ressalta
que já se verifica avanços no
aperfeiçoamento da atividade
de extração de areia em relação
ao que ocorria no passado dos

últimos 10 anos, da mesma
forma que houve melhorias
desde o ano de 2009 quando
deflagrada a nominada Opera-
ção Correnteza.

Assim, entendemos que
mais esse esforço para supe-
rar o obstáculo frente a ativi-
dade mineradora possa signi-
ficar novo avanço pela
melhoria da mineração e pela
preservação do meio ambien-
te, manutenção e fortaleci-
mento da nossa economia lo-
cal, destacadamente do co-
mércio e da construção civil
silvanienses, dos empregos
diretos e indiretos gerados
pela atividade, repercutindo
no bem estar social de nossa
comunidade.

A mineração esteve no
passado de Silvânia, cons-
truiu sua história e seu presen-
te, o que nos faz acreditar que
é sim possível um futuro me-
lhor com uma mineração sus-
tentável.

O diálogo e a parceria são os melhores caminhos para a
sustentabilidade sócio-ambiental
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CAMPO
A Comissão Pastoral da Terra
e o Centro de Formação da
Agricultura Familiar Padre
Leandro Caliman, UBEC-
CENTAF, lançam no dia 12 de
maio, às 19h30min, no auditó-
rio do CENTAF, a 4ª edição do
Caderno de Conflitos no Esta-
do de Goiás. O trabalho tem o
objetivo de anunciar e denun-
ciar as relações de trabalhão
dos assalariados do campo e o
número de trabalhadores em
condições próximas à escravi-
dão, além das tensões proveni-
entes das relações sociais, po-
líticas, trabalhistas e
ambientais da realidade do tra-
balhador rural. Durante o lan-
çamento do trabalho será rea-
lizado um debate público so-
bre o assunto.

CAMINHADA
O Dia Nacional de Combate
ao Abuso Sexual e Exploração
Sexual de Crianças e Adoles-
centes, em 18 de maio, será

marcado em Silvânia por
atividades organizadas pelo
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e Adolescen-
tes, Conselho Tutelar, e enti-
dades afins. No sábado, 14 de
maio, o tema será debatido no
programa O Giro Debate, da
Rádio Rio Vermelho. No dia
18 de maio, quarta-feira, acon-
tece uma caminhada para mar-
car a data em Silvânia. A ca-
minhada reunirá estudantes e
sairá do Instituto Auxiliadora
com destino à Praça do Rosá-
rio, no centro da cidade. A in-
tenção dos organizadores é
chamar a atenção da socieda-
de para os crimes de abuso
sexual de criança e adolescen-
te em Silvânia. Só em 2010
foram registradas 13 ocorrên-
cia do gênero no Município.

FESTA I
O Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais de
Silvânia, SindSilvânia, pro-
moveu um dia de festa para

seus sindicalizados e familia-
res para comemorar o Dia do
Trabalho. A festa aconteceu no
dia 30 de abril, na AABB.
Dezenas de sindicalizados e
seus familiares participaram
de atividades recreativas, jo-
gos, banhos de piscina e dan-
ça. Foram servidos café da
manhã, almoço e lanche. O
momento foi de festa para co-
memorar o Dia do Trabalho,
mas também de interação e
troca de experiências entre os
sindicalizados ao
SindSilvânia.

FESTA II
O Dia do Trabalho, comemo-
rado no dia 1º de maio, tam-
bém foi muito festejado pela
Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim. As comunidades re-
ligiosas que formam a Paró-
quia de Silvânia prepararam
uma grande festa em todo o
Município, com celebrações
religiosas e quermesse para
marcar o Dia do Trabalho. As
celebrações aconteceram em
todo o Município, tanto no
meio rural quanto no meio
urbano. Na cidade, a festa do
Dia do Trabalho aconteceu
na quadra coberta do Institu-
to Auxiliadora, onde foi ce-
lebrada a santa missa, e logo
após, realizada uma quer-
messe e um show com apre-
sentações artísticas com ta-
lentos de Silvânia.

PARALISAÇÃO
O SINTEGO, Sindicato dos
Trabalhadores da Educação
em Goiás, promoveu uma pa-
ralisação geral no dia 28 de
abril. A paralisação afetou to-
das as escolas estaduais de
Silvânia que não tiveram aula
nesse dia. Educadores e fun-

cionários da educação estadu-
al que trabalham em Silvânia
foram à Goiânia participar de
uma manifestação na Praça
Pedro Ludovico Teixeira para
reivindicar do Governo Esta-
dual o pagamento do piso na-
cional de salários, a efetivação
dos contratos especiais e tam-
bém a realização das eleições
para diretores das escolas es-
taduais. Professores do muni-
cípio realizaram também uma
manifestação em frente à Sub-
secretaria Regional da Educa-
ção de Silvânia e foram rece-
bidos pelo Sub-secretário
Luciano Lima para uma reu-
nião a fim de discutir as rei-
vindicações dos professores.

FESTA DOS MACACOS
Realizada no período de 29 de
abril a 08 de maio, na comuni-
dade da Boa Vista dos Maca-
cos, uma das melhores festas
da região, a “Festa da Meda-

lha Milagrosa”. A festa teve
como tema central a vida no
planeta, onde o objetivo foi ce-
lebrar com Maria a vitória so-
bre a cultura de morte, neste
sentido foi apresentado os si-
nais de vida na comunidade
presente em cada pastoral, mo-
vimentos, associações que faz
a comunidade cada vez mais
viva e atuante no meio em que
esta inserida. Além das celebra-
ções litúrgicas, aconteceu uma
intensa programação social que
envolveu toda a comunidade e
amigos de várias comunidades
que estiveram presente como:
Serviço de Bar, Binguinhos,
Bingão Eletrônico, Leilões,
Folias, Catira, Show ao Vivo
com João Regis e Renan,
Forró, Concurso de Rainha,
Jantar Comunitário entre ou-
tras atividades. O saldo foi po-
sitivo, pois não houve nenhum
incidente e a festa foi de muita
alegria, parabéns a todos!

No dia 16 de abril, na porta da Igreja Nosso Senhor do Bonfim, em
Silvânia, foi realizado o evento cultural “Em Cantos de Bonfim”
com a participação de artistas locais resgatando música, poesia,
histórias. Um verdadeiro espaço aberto às artes. Houve também a
venda de comidas típicas e a participação de grande público. O
evento foi realizado pela Sociedade Bonfinense de Cultura e contou
com o patrocínio da CAIXA, apoio da Prefeitura de Silvânia e com
a colaboração de diversas empresas de Silvânia e região.
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Editorial
Momento de agradecer

Próteses e seus cuidados - Parte II

Na edição passada, falávamos so-
bre alguns tipos de prótese e quais se-
riam seus principais cuidados.

Com relação às próteses totais (den-
taduras) e próteses parciais removíveis
(pontes móveis) devemos lembrar
sempre de, ao higienizá-las, procurar
lavar em lugar apoiado por uma toa-
lha ou uma pia (bacia) com água por
baixo, pois, se acontecer da prótese es-
corregar das mãos, pode ser evitada a
fratura ou outros danos à prótese.

Existem no mercado escovas espe-
cíficas para higienização de próteses.
São escovas mais duras e com cabeça
bem espessa para conseguir limpar não
só a parte externa da prótese como a
parte que fica em contato com a gengi-
va do paciente. Recomenda-se limpar a
prótese sempre após as refeições igual-
mente quando fazemos com nossos den-
tes naturais. Caso não se encontre nas
farmácias este tipo de escova,  sugere-
se adquirir escova convencional do tipo
“média”. Normalmente esta classifica-

ção vem escrita na parte superior da em-
balagem. É importante lembrar de que
a higienização deve ser feita com sa-
bão neutro e, depois, enxaguar bastan-
te a prótese para evitar o gosto ruim do
sabão. Cremes dentais convencionais
são abrasivos, arranham as próteses, da-
nificam o polimento e favorecem ade-
rência de restos alimentares. Existem
no mercado algumas pastilhas eferves-
centes para limpeza de próteses. Nes-
tes casos, deixa-se a prótese mergulha-
da num recipiente com água, coloca-se
a pastilha,  aguarda uns cinco minutos
após ter concluído a efervescência e en-
xágua-se a prótese escovando-a para re-
mover o produto e os resíduos restan-
tes . É uma boa maneira de deixá-la lim-
pa. É bom também desinfetar a prótese
uma a duas vezes por semana mergu-
lhando-a em um copo d’água mistura-
do com três gotas de água sanitária du-
rante 30 minutos. Antes de colocar a
prótese novamente na boca, deve ser
feito enxágue com água corrente.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela Universida-
de Estadual de Campinas (SP), UNICAMP,
especialista em Saúde Pública pela UFG e
pós-graduando em Implantodontia pela Fa-
culdade Mozarteum de São Paulo, FAMOSP.

Esco-
va

para
limpe-
za das
próteses
remo-
víveis.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Esco-
va

inter-
dental

para
limpe-
za de

próteses
fixas.

Importante salientar também que a
prótese deve ser preferencialmente ar-
mazenada em um recipiente com água
levemente salgada à noite enquanto o

paciente estiver dormindo. Exceções
são nos casos de bruxismo (apertar e/
ou ranger dos dentes). Sempre que a
prótese quebrar, soltar um dente ou es-
tiver machucando muito, um dentista
deve ser consultado.

Para próteses fixas convencionais
ou implantossuportadas exige-se um
pouco mais de cuidado com a
higienização. Em muitos casos, para
limpeza entre o dente artificial e a gen-
giva utilizam-se escovas unitufo ou
interdentais para conseguir alcançar
áreas em que as escovas convencionais
não conseguiram higienizar. Mesmo
assim, não se deve esquecer de utili-
zar fios dentais especiais tipo
superfloss ou passa-fio (os mesmos uti-
lizados por pacientes usuários de apa-
relhos ortodônticos) porque as esco-
vas especiais ainda podem deixar al-
gum resíduo predispondo a cáries, in-
flamações gengivais e mau hálito.

Usuários de prótese, de qualquer
tipo, devem tomar alguns cuidados
com alimentação. Alimentos muito rí-
gidos ou pegajosos devem ser evita-
dos mesmo nos casos de dentes supor-
tados por implantes. Por melhor que
seja prótese, ainda assim, não pode ser
equiparada com a força e resistência de
um dente natural. A cada seis meses o
dentista clínico geral ou protesista (es-
pecialista em prótese) deve ser consul-
tado para acompanhamento.

Ma-
neira
de se
utili-
zar o
passa-
fio.

A Voz conseguiu um feito raro na história da imprensa em Silvânia. No
mês passado publicou a sua edição de número 100. Até podemos estar
enganados, mas acreditamos que somente “A Tribuna de Silvânia”, editada
pelo professor José Pascoal da Silva, irmão do Dr. Rubens Vieira e da Dr.
Lúcia, ambos advogados, conseguiu esse feito em nossa cidade.

Como foi dito pelo nosso ex-editor, professor Edmar Camilo Cotrim, essa
conquista não terá repercussão na mídia, mas na história. Quem trabalha ou
já trabalhou com jornal, principalmente no interior, sabe dessa importância.

A Voz pretendia comemorar a edição com algumas novidades, mas não
foi possível ainda. Tanto que nem exploramos muito a conquista em nossas
páginas, mas temos consciência plena do que ela significa e da
responsabilidade que temos que ter para com nossos leitores, colaboradores
e anunciantes, sem os quais não teríamos chegado até aqui.

Esperamos que em breve possamos empreender algumas mudanças que
venham a melhorar o nosso trabalho e que continuemos conectanto passado,
presente e futuro.

Abaixo, transcrevemos alguns e-mails que recebemos de nossos leitores
que recebem a versão eletrônica do jornal, aos quais agradecemos pelo apoio
e pelas contribuições de que de uma forma ou de outra já deram ao jornal.
Somos gratos a eles e a todos os nossos leitores e, também, as pessoas que já
fizeram parte de nossa equipe e que ainda o fazem e as empresas e os órgãos
públicos que sempre nos apoiaram. Que venham inúmeras outras edições.

“Parabéns pela centésima edição do jornal “A VOZ”, não sabemos mais
viver sem esse veículo de comunicação que muito bem faz a Silvânia e a
nós leitores. Abraços. Leonice”

“Parabenizo a toda a equipe pelo jornal que completou recentemente 100
edições! É muito tempo de luta, demonstração de ideais comprometidos
com a história de Silvânia.
E o jornal nos chega eletronicamente com a assinatura  Equipe A Voz,  no
reconhecimento editorial de que o jornal é trabalho de uma equipe. Neste
momento, a reverenciamos.
Parabéns! E muitas e muitas edições futuras. Cleusa Ribeiro Soares”

“Parabéns a você e todas as famílias envolvidas nesse produto que um dia
foi projeto - o jornal A Voz. Me sinto orgulhoso e feliz por ter recebido o
seu primeiro exemplar. Me reforça a convicção de que uma idéia fixa e
uma dose boa de perceverança e trabalho são os três principais ingredientes
para atingirmos o sucesso.
Abraço forte! Carlos Sena”
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Contribuição Sindical Rural deve ser paga até o dia 22/05
Os produtores rurais poderão

efetuar o pagamento da Contri-
buição Sindical Rural 2011 até o
dia 22 de maio em qualquer agên-
cia bancária.

A contribuição sindical é de-
vida por todos aqueles que parti-
cipam de uma determinada cate-
goria econômica, profissional ou
de uma profissão liberal, em fa-
vor do sindicato representativo da
categoria ou profissão (artigos
578 a 591 da CLT).

De acordo com o previsto no
artigo 149 da Constituição
Federala, a contribuição sindical
tem caráter tributário, sendo, por-
tanto compulsória, independen-
temente de o contribuinte ser ou
não filiado ao sindicato. Esta con-
tribuição existe desde 1943 e é
cobrada de todos os produtores
rurais - pessoa física ou jurídica -
conforme estabelece o Decreto-
Lei nº  1.166, de 15 de abril de
1971, com a redação dada pelo
artigo 5º da Lei 9701, de 18 de
novembro de 1998:

“Art. 5º - O art. 1º do Decre-
to-Lei nº  1.166, de 15 de abril de
1971, passa a vigorar com a se-
guinte redação:

Art. 1º - Para efeito da cobran-
ça da contribuição sindical rural
prevista nos arts. 149 da Consti-
tuição e 578 a 591 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, consi-
dera-se:

Propaganda Institucional

Segundo o chefe local da
AGRODEFESA, Engenheiro
Agrônomo Cícero Roberto Cam-
pos, a primeira etapa de vacina-
ção contra a febre aftosa de 2011
acontecerá no período de 1º a 31
de maio.

Ressalta-se ainda que, dessa
vez a vacinação tem por meta

Deixe a Febre Aftosa longe da história de Goiás
100% de cobertura dos bovinos e
bubalinos para que o Ministério da
Agricultura permita a vacinação
em novembro de somente dos ani-
mais na faixa etária abaixo de 2
anos de idade. Daí, o grande em-
penho do Governo de envolver
todo o setor para que todo o reba-
nho bovino goiano seja vacinado.

Alertamos aos produtores
para que não deixem quebrar
esta corrente e cumpram com o
seu dever vacinando todo reba-
nho nesse mês de maio, não se
esquecendo de comprovar a va-
cinação junto à
AGRODEFESA local até 5
dias após a vacinação.

II - Empresário ou empregador
rural:

a) a pessoa física ou jurídica
que, tendo empregado, empreen-
de, a qualquer título, atividade eco-
nômica rural;

b) quem, proprietário ou não,
e mesmo sem empregado, em re-
gime de economia familiar, explo-
re imóvel rural que lhe absorva toda
a força de trabalho e lhe garanta a
subsistência e progresso social e
econômico em área superior a dois
módulos rurais da respectiva re-
gião;

c) os proprietários rurais de
mais de um imóvel rural, desde que
a soma de suas áreas seja superior
a dois módulos rurais da respecti-
va região”.

Sistema Sindical Rural
É o Sistema que defende, tra-

balha e fala em seu nome e de to-
dos os produtores rurais do Brasil.
Constituído de forma piramidal,
tem em sua base 2.154 sindicatos
rurais e 1.129 extensões de base,
segundo dados de 07/10/2010.
Esses sindicatos são representados
por 27 Federações estaduais, que
têm na Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA) a
sua representavidade máxima. Cri-
ada por meio do Decreto-lei nº
53.516, de 31/01/1964, a entida-
de é a legítima representante do
setor rural brasileiro.
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Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

O Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Públicos
do Município de Silvânia -
Silvânia Prev, tem traba-
lhado para restituir os ser-
vidores que tiveram des-
contos previdenciários
indevidos sobre seus venci-
mentos.

Até o presente momen-
to, 128 servidores já foram
restituídos, concluindo as-

Silvânia Prev concluiu o
ressarcimento dos descontos

previdenciários indevidos
requeridos em 2010

A Pastoral da Moradia de
Silvânia prepara uma grande fes-
ta para entregar a centésima casa
para uma família carente do mu-
nicípio. No dia 28 de maio, na
comunidade de Boa Vista dos
Macacos, a Pastoral da Moradia
vai reunir os colaboradores, vo-
luntários, famílias beneficiadas e
toda a comunidade para festejar
a construção de cem casas em
Silvânia e Gameleira de Goiás.

A festa começa às dez horas
da manhã com uma missa pre-
sidida pelo Arcebispo Metropo-
litano de Goiânia, Dom Wa-
shington Cruz. Após a celebra-
ção, será servido um almoço
comunitário a todos os presen-
tes. E durante toda a tarde, se-
rão apresentados depoimentos e
palestras sobre o trabalho desen-
volvido pela Pastoral da Mora-
dia e um documentário mostran-
do todas as casas construídas e
famílias beneficiadas. A festa
termina com a realização de um
bingo beneficente.

Pastoral da Moradia
A Pastoral da Moradia vem

construindo casas para famílias
carentes de Silvânia há quase
oito anos. Nesse período, a enti-
dade não ficou um mês sequer
sem entregar uma casa para uma

família carente, e houve ocasi-
ões em que duas casas foram en-
tregues em um só mês. Tudo gra-
ças a doações de colaboradores
que doam, todo mês, uma quan-
tia mínima de cinco reais, e tam-
bém graças ao trabalho voluntá-
rio de profissionais da constru-
ção que erguem uma casa num
único final de semana.

Já foram construídas casas
na cidade e no meio rural. Em
Silvânia, famílias carentes dos
bairros Maria de Lourdes, San-
to Antônio, Baú e Pedrinhas fo-
ram beneficiadas com a casa
própria. O bairro Maria de
Lourdes é o recordista de cons-
truções, com 43 casas entre-
gues para famílias que não ti-
nham condições de comprar ou
construir uma casa para morar.
E além dos bairros na cidade,

Pastoral da Moradia entrega
centésima casa em Silvânia

comunidades rurais como
Água Branca, Cruzeiro,
Quilombo, João de Deus, Rio
Vermelho e Mocambinho, em
Gameleira de Goiás, também
tiveram famílias beneficiadas
com a casa própria.

A entrega da centésima casa
construída pela Pastoral da Mo-
radia merece ser comemorada,
pois vem mostrar como a união
e a dedicação de pessoas com-
prometidas com o bem comum
podem mudar a realidade vivi-
da por dezenas de famílias que
não tinham onde morar. A casa
de número cem será entregue no
dia 28 de maio, mas isso não sig-
nifica que o trabalho da Pasto-
ral acabou. A entidade vai con-
tinuar levando moradia digna
para famílias carentes de
Silvânia e Gameleira de Goiás.

Mapa com a localização das casas construídas pela Pastoral.

sim o pagamento de todos
aqueles que entraram com
requerimento no ano de
2010.

Todo primeiro dia útil do
mês estaremos realizando
mais uma etapa de paga-
mentos, conforme  o que
determina a
Reso luçãon°005 /2011-
CMP, do Conselho Munici-
pal de Previdência.

Em abril de 2011 temos:
66   Aposentados;
21   Pensionistas;

3   Ativos do Fundo;
6   Ativos com Auxílio Doença;

1   Ativo com Salário Maternidade;

Foram pagos em beneficios os seguintes valores:
R$  85.358,79  aos Aposentados;
R$  23.316,72  aos Pensionistas;

R$  4.679,85  aos Ativos do Fundo;
R$  3.977,06  aos Ativos com Auxílio Doença;

R$  375,33  aos Ativos com Salário Maternidade;

Totalizando: R$ 117.707,75 de beneficios pagos.

Silvânia Prev em Números
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O mundo globalizado, em
constante desenvolvimento,
requer das instituições
educativas um novo foco da
atuação político educacional.
Busca-se a formação do ho-
mem como ser
multidimensional, mais cons-
ciente e preparado, para que
possa, com competência, en-
frentar os desafios, advindos
da própria evolução humana.
Assim, para que a escola pos-
sa cumprir seu papel social,
torna-se imperiosa a necessi-
dade de se implementar uma
ação educativa emancipadora,
que garanta ao educando o di-
reito à educação de qualidade

como a melhor alternativa de
preparo para o enfrentamento
dos problemas pertinentes ao
universo social globalizado.

A escola continua sendo a
instituição mais deliberada,
intencional e dirigível, capaz
de formar, educar e transfor-
mar a sociedade. Para isso,
torna-se imprescindível a
reestruturação dessa institui-
ção educativa, para que ela
obtenha maior credibilidade
junto às famílias e comunida-
de, face ao papel que exerce
como promotora de experiên-
cias diversificadas no campo
do processo técnico e cientí-
fico e cultive aspirações que

garantam a ordem e a paz so-
cial. Trata-se, pois, da concep-
ção de uma educação que exi-
ge uma mudança permanente,
em constante e necessária re-
construção e, em decorrência
exige reformulações e inova-
ções pedagógicas,
tecnológicas e físicas adequa-
das à realidade do contexto
educativo.

É no convívio escolar que
os educandos constroem espa-
ços sociais, organizam-se em
grupos diversificados para a
participação coletiva, para o
exercício da solidariedade, do
civismo, para o desenvolvi-
mento da liderança e das rela-

Aprendizado Marista: Espaço de Vida

ções humanas, enfim, para
conquista de sua autonomia e
responsabilidade, enquanto
cidadãos.

Mesmo em meio a diver-
sas mudanças que a educação
goiana vem atravessando com
a atual mudança de governo,
os Irmãos Maristas presentes
nessa terra a mais de 3 déca-
das tem juntamente com o go-
verno goiano não poupando
esforços no que tange a edu-
cação dos mais socialmente
vulneráveis. Nossa história
está cravada diretamente nas
regiões goianas de Aruanã,
Cachoeira Dourada, Mundo
Novo, Goiânia, Aparecida de
Goiânia e Silvânia.

Em Silvânia, de modo par-
ticular, no Aprendizado
Marista Padre Lancísio aten-
demos neste ano mais de 400

crianças e adolescentes em
regime integral dos bairros
dessa cidade, são os predile-
tos de Jesus Cristo e que São
Marcelino Champagnat já os
anteviu em seu coração, daí
todo investimento humano,
físico, financeiro que a Insti-
tuição Marista tem feito nes-
sa Unidade Socio-Educacio-
nal.

Destaca-se nesse ano de
2011 o espaço para capoei-
ra,  Sala Mult ifuncional
Marta Helena Nunes, sala de
música, manutenção física
do prédio, sem contar mate-
riais de música, informática,
e etc. Tudo isso em vista da
comunidade usuária desse
espaço onde a vida pulsa di-
ariamente.

Ir. Davi Nardi
Espaço para capoeira, sala de informática,
música, e na foto acima familiares da Professara
Marta Helena Nunes, homenageada pela escola.

Vista aérea do Aprendizado Marista Padre Lancísio.
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Pascolândia

Prefeitura de Silvânia apoia Pequenos Produtores Rurais
A comunidade do São Sebastião da

Garganta recebe das mãos da Prefeita Gilda
Naves, do Vice-prefeito Dr. Geraldo
Santana, do Vereador Jarim e do Secretário
de Agricultura Cleto Gonçalves uma
patrulha mecanizada composta de: 01 trator,
01 carreta, 01grade aradora e 01
pulverizador. Os equipamentos foram
adquiridos através de recursos de um
convênio entre a Prefeitura e o MAPA -
Ministério de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento. O evento contou ainda com
a presença de outros vereadores e
secretários municipais.

A Secretaria de Ações
Sociais realiza mais uma
Pascolândia com grande
sucesso nas vendas de seus
deliciosos ovos de chocolate.
Sucesso que é revertido para
famílias carentes através de
trabalhos sociais.

DCA em
Sivânia

Foi implantado em Silvânia
o Núcleo DCA (Direitos da

Criança e do Adolescente).
Esteve presente várias
autoridades entre elas a
Prefeita Gilda Naves, a Juiza
da Comarca de Silvânia Drª
Aline Vieira Tomás, dentre
outros, e o idealizador do
Projeto, Dr. Carlos Limongi,
Juiz da Infância e Juventude
da Comarca de Anápolis-GO.

Chocolate

A Prefeita Gilda Naves
juntamente com a Secretária
de Educação Hermione
Batista e o Vereador Valdeci
entregaram ovos de chocolate
às crianças das creches e
escolas municipais de
educação infantil e do PETI.

Procissão do
Fogaréu

Realizou-se nas ruas de
nossa cidade a Procissão
do Fogaréu, um evento
cultural que já se tornou
tradição em Silvânia. A
população acompanhou
atentamente todo o trajeto
da procissão as
apresentações teatrais.
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Mais um dia de festa para o Grupo Conviver. Na
ocasião foram realizados atendimentos médicos e a
Prefeita Gilda Naves fez a entrega do Passaporte do
Idoso.

Melhor Idade

Realizou-se na AABB de Silvânia o 1º seminário
sobre inclusão escolar.  Houve a participação da
Prefeita Gilda Naves, profissionais da Educação,
representantes do Conselho Municipal de
Acessibilidade e representantes da APAE.

1º Seminário sobre Inclusão

Teve início no dia 28 de abril, a distribuição de 27
toneladas de feijão para famílias carentes  cadastradas
ou não em programas sociais. O benefício foi conseguido
através da parceria entre a Prefeitura de Silvânia e a
CONAB através da Secretaria de Ações Sociais.

Doação

A Prefeitura de Silvânia e a Vila São Cottolengo
estabeleceram uma parceria que beneficiará pessoas
com deficiência motora ou sensório-motora. Foram
feitos, aqui em Silvânia, 240 atendimentos. È a
Prefeitura de Silvânia sempre buscando mais
qualidade de vida.

Programa Reabilitar

No dia 28 de abril, às 20h30min, no Estádio
Caixetão, a Prefeita Gilda Naves deu início à abertura
do Campeonato Silvaniense 2011.

Campeonato Silvaniense

Iniciou no dia 18 de abril a “operação tapa
buraco”. Trata-se de uma importante ação
conseguida pela Prefeitura de Silvânia e
desempenhada com muito esforço pela Secretaria
de Municipal de Infra-Estrutura.

Operação Tapa Buraco

Foi realizada na Câmara
Municipal de Silvânia a
formação do Fórum Regional
de Turismo da Região dos
“Lagos e Cristais”, o qual o

Fórum Regional de Turismo é realizado em Silvânia
Município de Silvânia
integra por meio da
Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo.

Estiveram presentes no
evento, entre outras
autoridades, a Prefeita Gilda
Naves, o representante da
AGDR - Agência Goiana de
Desenvolvimento Regional,
e o Presidente da Goiás
Turismo Aparecido
Sparapani onde o mesmo fez
a entrega dos certificados dos
cursos de turismo, numa
parceria da Prefeitura de
Silvânia e da Goiás Turismo.

A Prefeitura de
Silvânia, através da
Secretaria Municipal de
Transporte iniciou a
recuperação das estradas
municipais e também da
GO 139  e da GO 437 que
liga Silvânia a Gameleira
de Goiás.

Prefeitura inicia
Recuperação de

Estradas

Silvânia participou da formação do Fórum
Regional de Turismo.
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Primeiramente devemos ex-
plicar que tipo de instituição
venha ser o Conselho da Co-
munidade de Silvânia e a sua
legalidade.

A Lei n°.7.210, de 11 de ju-
lho de 1984 (Lei de Execução
Penal), em seu artigo 80 esta-
belece que: “Haverá, em cada
Comarca, um Conselho da
Comunidade, composto, no
mínimo por um representan-
te de associação comercial ou
industrial, um advogado in-
dicado pela seção da Ordem
dos Advogados do Brasil e
um assistente social escolhi-
do pela Delegacia Seccional
do Conselho Nacional de As-
sistentes Sociais.

Parágrafo Único. Na falta
da representação prevista
neste artigo, ficará a critério
do juiz da execução a escolha
dos integrantes do Conselho.”

O artigo 81 assim prescre-
ve: “ Incumbe ao Conselho
da Comunidade:

I – visitar, pelo menos
mensalmente, os estabeleci-
mentos penais existentes na
comarca;

II – entrevistar presos;
III – apresentar relatóri-

os mensais ao juiz da execu-
ção e ao Conselho Penitenci-
ário;

IV – diligenciar a obten-
ção de recursos materiais e
humanos para melhor assis-
tência ao preso ou internado,
em harmonia com a direção
do estabelecimento.”

Portanto, o Conselho da
Comunidade de Silvânia-GO,
é um órgão criado por força da
legislação federal, através da
Portaria n° 09/2010 da lavra da
Meritíssima Juíza de Direito
desta Comarca, Drª. Aline
Vieira Tomás, que no dia 23 de
setembro de 2.010 constituiu e
instalou o referido conselho em
Assembléia Geral de Criação
e Organização desse órgão,
composto por pessoas de todos
os seguimentos da comunida-
de silvaniense. E, naquela data,
foi escolhida a sua diretoria que
ficou assim formada: Presiden-
te – Dr. Domingos de Souza

Conselho da Comunidade de Silvânia promove Campanha para arrecadar recursos para obras de reforma e ampliação da Cadeia

Lima (advogado); Vice-Presi-
dente – Francisco Nunes (fun-
cionário aposentado do Ban-
co do Brasil); Secretário – Dr.
Leonan de Souza Ramos
Júnior (advogado); Tesourei-
ro – Dr. José Luis Gonçalves
dos Santos (advogado), os de-
mais conselheiros foram esco-
lhidos dentre os representantes
da Maçonaria, Rotary Club,
CDL, Sindicato Rural, OAB,
Poder Legislativo, Poder
Executivo, Serventuários da
Justiça, Polícia Militar, Polí-
cia Civil, Profissionais Libe-
rais, Entidades Religiosas,
além do representante do Mi-
nistério Público e da própria
Juíza de Direito que são mem-
bros natos do Conselho. O seu
Estatuto está devidamente re-
gistrado em Cartório e inscrito
na Receita Federal com CNPJ
sob o n° 12.754.650/0001-01,
e a sua sede é no Fórum local.

É sabido por todos da co-
munidade que a Cadeia Públi-
ca local não dispõe das condi-
ções mínimas para abrigar os
presos que ali estão alojados de
forma desumana e ilegal, pois
suas instalações não oferecem
os requisitos básicos estabele-
cidos no artigo 88 da Lei 7.210/
84 que assim dispõe: “ O con-
denado será alojado em cela
individual que conterá dor-
mitório, aparelho sanitário e
lavatório.

Parágrafo único. São re-
quisitos básicos da unidade
celular:

a) salubridade do ambi-
ente pela concorrência dos
fatores de aeração, insolação
e condicionamento térmico
adequado à existência hu-
mana;

b) área mínima de seis
metros quadrados.”

O que se vê ali é uma ver-
dadeira pocilga com um amon-
toado de seres humanos em
condições degradantes, e, onde
deveria ser um pátio para ba-
nho de sol para os presos, exis-
te fossas correndo esgoto a céu
aberto, como se vê das fotos
publicadas na última edição do

Jornal  “A VOZ”.
Criado o Conselho e

empossada a sua diretoria, seu
primeiro ato foi convocar uma
comissão de conselheiros para
visitar a cadeia pública local,
onde seus membros ficaram
estarrecidos com as condições
deprimentes em que se encon-
tram ali um grande número de
presos em condições degradan-
tes e desumanas, tanto é que o
douto representante do Minis-
tério Público nesta Comarca,
ajuizou AÇÃO CIVIL PÚBLI-
CA cujos autos levam o n° 213/
07 – Protocolo n°
200703233500 que tramita
desde 2.007, postulando a sua
interdição, ação esta, que cul-
minou com sentença prolatada
no dia 23/03/2011 pela
Meritíssima Juíza de Direito da
Comarca, interditando-a. Me-
dida que merece aplausos, pois
o Poder Público não se toca di-
ante de barbáries dessa nature-
za, encontradas em todo terri-
tório nacional.

Ante a constatação dos fa-
tos e, verificando que a atual
situação afeta sobremaneira a
segurança da comunidade, o
Conselho, que abrange também
a Comunidade de Gameleira de
Goiás-GO, considerando que,
a Comarca de Silvânia-GO se
estende àquele Município, pois
seus infratores são recolhidos
na Cadeia Pública de Silvânia,
são processados e julgados
pelo juízo local, entendendo
que, a Segurança Pública, de-
ver do Estado, direito e res-
ponsabilidade de todos, con-
forme prescreve o artigo 144
da Constituição Federal,
DEFLAGROU então uma
campanha junto às duas comu-
nidades para reformar, ampli-
ar e adequar a Cadeia Pública,
acrescendo-a de mais duas ce-
las, uma feminina e uma para
menores infratores, construin-
do também a Casa do Alberga-
do, dentro do menor tempo
possível, com o apoio de todos
os seguimentos dessas duas co-
munidades, estando já em fran-
ca campanha de arrecadação de

donativos para tal mister, sejam
em materiais de construção ou
em dinheiro, tendo dado início
a obra no dia 20 de abril.

Sendo assim, está
conclamando todos cidadãos
silvanienses e gameleirenses
para que façam suas doações,
principalmente em dinheiro
através de depósitos na conta
corrente número 0420-0, ope-
ração 003, da Agência 1850
(Silvânia), da Caixa Econômi-
ca Federal, querendo os doado-
res poderão entregar seus com-
provantes de doações na Dele-
gacia de Polícia local ao Dr.

Reforma e ampliação da Cadeia Pública de Silvânia tem início

Leonardo, na Escrivania do
Crime no Fórum da cidade à
Heloísa, no Sindicato Rural ao
Vonaldo, no Escritório de Ad-
vocacia Santos (abaixo da Cai-
xa Econômica Federal) ao Dr.
José Luis, e no Escritório Éti-
ca Advocacia (na Avenida Dom
Bosco, n°.1.634, no edifício da
Nova Era Informática ao Dr.
Domingos.

Dr. Domingos de Souza
Lima - Presidente do Conse-
lho da Comunidade e Vene-
rável Mestre da Loja Maçô-
nica Luz do Oriente n° 82

Obras na Cadeia Pública foram iniciadas no dia 20 de abril.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Cuidados com o paciente acamado

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Em geral, o indivíduo
acamado por longo período
encontra-se debilitado e fun-
ções como respiração, circu-
lação sanguínea, digestão, lo-
comoção e inclusive seu esta-
do emocional podem estar
comprometidos. Diante deste
quadro, precisa de cuidados
especiais que contribuam para
sua recuperação e/ou melho-
rem sua qualidade de vida.

Veja os principais efeitos
indesejáveis decorrentes do
repouso prolongado no leito:

- hipotrofia ou atrofia mus-
cular;

- rigidez articular e defor-
midades;

- pneumonia;
- trombose venosa profunda;
- escaras (lesões na pele);
- alteração na função in-

testinal;
- depressão.
Então o que fazer para

minimizar estes efeitos inde-
sejáveis? Há medidas e cuida-
dos que podem ajudar como:

Para prevenir as úlceras
de pressão deve-se estar aten-
to às características da pele -
observar se há regiões
avermelhadas e protegê-las
com apoios para aliviar pres-
são neste local; manter a pele
sempre limpa e seca – a umi-
dade predispõe a lesões na
pele; evitar atrito e
deslizamentos; usar colchões
“caixa de ovo’’;

Mudança de decúbito
(mudança de posição) a cada 2h
permite aliviar pontos de pres-
são e favorece a drenagem de
secreção e ventilação pulmonar;

Massagem nas costas e
membros permite o aumento
da circulação local, previne as
escaras e consiste em uma de-
monstração de carinho e aten-
ção ao acamado;

Posicionamentos ade-
quados também
ajudam prevenir
deformidades;

Movimentar
os membros favore-
ce o retorno venoso,
reduz o edema
(inchaços) e o risco
de desenvolver
trombose, e ainda

auxilia
na ma-
nuten-
ção da
mobili-
d a d e
articu-
lar e
força muscular.

Procure sem-
pre observar
aquilo que o pa-
ciente sabe fazer
e permita que o
faça sozinho.
Dessa forma ga-
rantirá não só
sua independên-
cia física como
também sua
auto-estima. Mas
se isto não for pos-

Para levantar sozinho ensine
o paciente a:

1.Virar de lado;
2.Dobrar os joelhos;
3.Erguer o tronco;
4.  Permanecer alguns mi-

nutos sentado, caso sinta ton-
tura;

5.  Colocar os pés no chão;
6.Levantar-se e caminhar

para onde deseja seja com au-
xílio ou não.

Se o paciente não consegue
levantar-se sozinho:

1.Chame alguém para aju-
dar a erguer o paciente;

2.Utilize um lençol em bai-
xo do paciente para servir como
‘maca’ e facilitar deslocar o pa-
ciente;

3.Erguer o paciente por
este lençol e conduzi-lo até a
poltrona que dever estar próxi-
ma ao leito.

Transporte para a cadeira
de rodas ou para a cama:

1.Colocar a poltrona ou a
cadeira de rodas bem próxi-
ma à cama, de preferência do
lado não afetado do paciente;

2.Quando o paciente for
transferido para a cadeira,
trazê-lo para a beirada do
leito;

3.O cuidador deve estar
próximo ao paciente, pois este
pode apresentar tonturas e
cair;

4.Os braços do paciente
devem estar apoiados nos om-
bros do cuidador.

sível devido ao seu estado fí-
sico, é preciso que alguém o
movimente seja o cuidador,
seja um profissional como o
enfermeiro, fisioterapeuta,
terapeuta ocupacional.

Outras medidas como man-
ter a limpeza do ambiente, do
leito e o cuidado nas trocas de
roupas, no banho e no preparo
dos alimentos também são im-
prescindíveis para evitar infec-
ções e complicações. Não só o
cuidador, mas todas as pesso-
as que têm contato com o
acamado devem manter a higi-
ene e lavar bem as mãos antes
de tocar em qualquer utensílio
ou alimento do paciente.

Em relação ao banho, é
aconselhável permitir que o
paciente escolha a hora do ba-
nho. O cuidador deve sempre
estar presente mesmo se o pa-
ciente consegue tomar banho
sozinho. O material deve ser
organizado perto do paciente.
A água deve estar em uma
temperatura agradável, fican-
do o cuidador responsável de
temperá-la, pois o paciente
pode apresentar redução de
sensibilidade à temperatura.

Pontos de pressão de acordo com o
decúbito. Quando o indivíduo permanece
por muito tempo em uma só posição ocorre
pressão em determinadas regiões e há
redução do fluxo sanguíneo local, predis-
pondo a úlceras de pressão ou escaras.

As úlceras de pressão ou escaras podem
atingir a camada superficial da pele ou
camadas mais profundas (atingindo tecidos
como músculo e osso). As úlceras que
envolvem apenas a camada superficial da
pele cicatrizam-se dentro de 2 dias a
semanas e aquelas que envolvem camadas
mais profundas além de ser porta de
entrada para infecção, e demoram  meses e
as vezes nunca cicatrizam na ausência de
tratamento cirúrgico.

No entanto o indivíduo
acamado também necessita de
apoio, muita paciência e com-
preensão para que não se sinta
um “fardo pesado” para seus
familiares e cuidadores. Traba-
lhar a auto-estima pode ajudar
muito na melhora do estado do
paciente. Por isso, além de to-
dos estes cuidados já mencio-
nados, é muito importante de-
monstrar afeto e permitir que a
pessoa sempre participe das
reuniões em família.

Posicionamentos que ajudam a
aliviar pontos de pressão quando
sentado na cadeira de rodas.

As regiões do corpo com saliên-
cias ósseas devem ser protegidas
com materiais macios (órteses ou
mesmo travesseiros e lençóis
dobrados), e as camas, as
cadeiras e as cadeiras de rodas
podem ser acolchoadas para
reduzir a pressão.
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Vinícius Silva retorna aos Estados Unidos em junho para a sua
primeira bolsa de verão na Herid Conservatory, na Flórida.

É prática em nossa cultura
indagarmos às crianças o que
elas querem ser quando cres-
cerem. Entre as meninas, uma
resposta comum é que gostari-
am de ser bailarinas. Com re-
lação aos meninos, grande mai-
oria relata o sonho de ser joga-
dor de futebol. Conheceremos
agora a história de um menino
silvaniense que vem quebran-
do barreiras e vencendo limi-
tes ao longo da vida.

Vinícius Silva nasceu no dia
03 de novembro de 1997, um
garoto de apenas 13 anos. No
entanto, com determinação de
gente grande, está conseguin-
do conquistar um sonho acalen-
tado desde os primeiros anos
de sua infância, vivido em
Silvânia. Desde bebê era mui-
to sensível à música, gostava
de se movimentar, ensaiando
seus primeiros passos de dan-
ça. Aos cinco anos de idade, viu
pela primeira vez uma apresen-
tação de balé e se encantou.
Havia chegado a Silvânia a pro-
fessora Luciene Guisone, que
trouxe à nossa terra uma arte
pouco conhecida por aqui. A
professora abriu uma escola de
dança, onde meninas de várias
idades faziam aulas de balé e
preparavam apresentações. Ele
mesmo, sem que ninguém o in-
centivasse, procurou-a e pediu-
lhe  que o ensinasse a dançar.

Veio então a primeira difi-
culdade: era o único menino da
cidade a dançar balé, que por
puro desconhecimento das pes-
soas, é associado à feminilida-
de. Sofreu muito nessa época:
por onde passava, era aponta-

O sonho do bailarino
do como “mulherzinha” e ou-
tros apelidos afins... Estamos
falando de uma criança de 5
anos, que não suportou a pres-
são e abandonou, por um perí-
odo,  o sonho de ser bailarino
nessa época. Continuou a viver
aqui até os 8 anos, quando a
família decidiu se mudar para
Goiânia. Ao chegar lá, fez à sua
mãe um pedido: “Mãe, encon-
tra uma escola de balé pra
mim...”. Diante disso, a mãe
matriculou-o no Centro de Arte
Basileu França, uma escola
voltada para o ensino das mais
diversas artes, pública, na qual
os alunos precisam passar por
uma seleção antes de serem
admitidos. Desde então, passou
a dedicar várias horas de seus
dias ao aprendizado da dança.

Quem assiste às apresenta-
ções que remetem ao glamour
e delicadeza, não imagina o que
um bailarino passa até chegar
ao palco. São intermináveis
horas de atividade física inten-
sa, dieta balanceada, falta de
tempo para brincar, crises de
fadiga muscular... e dor... prin-
cipalmente nos pés, que se de-
formam na busca do passo per-
feito. Mas ele não reclama,
porque tem um objetivo:
profissionalizar-se na arte da
dança.

Ao fazer parte do grupo de
alunos do Centro de Arte
Basileu França, passou a via-
jar pelo Brasil, no sentido de
buscar novos aprendizados,
além de competir pelas tão so-
nhadas bolsas de estudo, que
são as portas de entrada para
jovens bailarinos no mundo da

dança. No entanto, a partir do
momento em que decidem
profissionalizar-se, inevitavel-
mente precisam sair do Brasil:
aqui não existem incentivo,
tampouco oportunidades para
o balé clássico. Assim, em ou-
tubro de 2010, foi selecionado
em São Paulo para participar
de um grande evento de dança
em Nova York. Juntamente
com a professora Simone Mal-
ta, que o acompanha em
Goiânia e mais seis jovens da
mesma faixa etária, esteve du-
rante 15 dias, no último mês de
março, participando de um dos
maiores eventos de dança do
planeta, no qual, além de parti-
cipar de um concurso, fez au-
las com os mais renomados
bailarinos e concorreu a bolsas
de estudo, oferecidas por diver-
sas escolas e companhias de
balé do mundo inteiro.

Vinícius já voltou de lá com
outra viagem marcada para o
mês de junho: desta vez para a
Flórida, também nos EUA,
pois ganhou uma bolsa de ve-
rão numa escola chamada
Harid Conservatory, na qual
permanecerá por um mês, par-
ticipando de diversas modali-
dades de aulas de dança, apre-
sentações e comemorações re-
lativas à independência daque-
le país, no dia 4 de julho. Além
disso, a escola de verão tam-
bém serve como um teste para
estudantes que buscam acesso
à Harid para o ano letivo. Des-
ta vez, vai sozinho, uma vez
que os demais colegas não fo-
ram selecionados para a mes-
ma bolsa. De lá, voa direto para

Joinville, em Santa Catarina,
onde participa há três anos, do
maior evento de dança da Amé-
rica Latina, quando concorre a
outras bolsas para o próximo
ano. Somente no final de julho
volta a Goiânia.

Vale lembrar que todas as
despesas relativas às viagens e
figurinos são por conta da fa-
mília. Desta vez, deverão pro-
videnciar as passagens para a
Flórida, uma vez que ele ga-
nhou a bolsa apenas para a per-
manência na escola. Infeliz-
mente, em nosso país, as difi-
culdades em se conseguir pa-
trocínio para a arte são muitas.
A mãe, Ana Maria Siqueira Sil-
va, que é professora da rede pú-
blica, não tem medido esforços
para apoiar a iniciativa do fi-
lho. No entanto, a maior difi-
culdade encontrada no momen-
to é a financeira. Porém, afir-
ma que fará tudo o que for pos-
sível para que o filho possa re-

alizar seus sonhos. A família
relata que chegou a enviar à
Prefeitura Municipal de
Silvânia um ofício pedindo au-
xílio financeiro, e aguarda res-
posta.

Silvânia, que já foi conhe-
cida como Atenas de Goiás,
tendo filhos seus reconhecidos
pelo alto nível intelectual, está
sendo representada pelo
Vinícius nos maiores eventos
de dança do mundo, mostran-
do que também tem potencial
artístico. E ele pode alcançar
muito mais. Pelo esforço pes-
soal já venceu muitas barreiras,
mas necessita de apoio finan-
ceiro para continuar a desen-
volver seu potencial nato. En-
quanto continua sua dura roti-
na de ensaios e apresentações,
preocupa-se com os gastos ge-
rados pelas inúmeras viagens.
Essa é a dura realidade enfren-
tada por quem decide viver da
arte...

Clarear a Vida e a História
Pelo 3° ano consecutivo as

Unidades Escolares de Silvânia,
Secretaria de Cultura e Igrejas,
realizaram no dia 19 de abril a
Procissão do Fogaréu, com o
tema “Clarear a Vida e a His-
tória”. Momento único em que
foi oportunizado a comunidade
Silvaniense coreografias, apre-
sentações teatrais, reflexões,
etc, e um show de cultura.

A Procissão do Fogaréu é
um grande evento religioso tra-
dicional e cultural da Cidade de

Goiás que representa a procura
e perseguição de Jesus pelos
Romanos para prendê-lo e
condená-lo a morte. Ela nos
convida a valorizar a nossa cul-
tura, nossa espiritualidade e re-
fletir sobre o significado da vida
e paixão de Cristo por cada um
de nós e para o mundo em que
vivemos.

Os Farricocos (homens
encapuzados e vestidos com tú-
nicas longas e coloridas) sim-
bolizam a perseguição dos Ro-

manos a Jesus Cristo. Esta Pro-
cissão foi trazida por um padre
espanhol há dois séculos e, des-
de então sem mantém viva. As
tochas são acesas para iluminar
o caminho a ser percorrido lem-
brando que na época em que
Jesus foi perseguido tudo era
escuro, tanto a região como tam-
bém os corações das pessoas. A
caminhada é acompanhada pela
batida dos bumbos e das caixas.

Ir. Davi Nardi Procissão do Fogaréu: terceiro ano em Silvânia.
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COOPERSIL

O Ouro Branco
Leite, produto produzido

por aqui desde os tempos em
que os mineradores chegaram
à procura do ouro, rico e co-
biçado minério/metal, encon-
trado por estas bandas, que
após décadas de exploração
veio se ao fim, o que levou a
cidade ao esquecimento. Po-
rém novos horizontes surgi-
ram e o leite juntamente com
outras atividades
agropecuárias se desenvolveu
de maneira bastante acentua-
da, sua produção comercial se
deu de maneira mais expres-
siva nos anos 80 para cá.

Silvânia é hoje uma das
principais bacias leiteira do
Estado de Goiás, e seu cresci-
mento está intimamente liga-
do a organização dos produ-
tores rurais, que investiram em
tecnologia, trazendo matrizes
mais produtivas, utilizando
métodos modernos de produ-
ção, como inseminação artifi-
cial, controle de parasitas, ali-
mentação balanceadas, pasta-
gens rotacionados, entre ou-
tras medidas que foram
adotadas pelos nossos produ-

tores, que levou ao que somos
hoje.

Como o cenário muda a
cada tempo, é necessário que
se busque a excelência de nos-
so produto, para que possamos
sermos competitivos neste
mercado globalizado, e pen-
sando nisso a Coopersil esta
investindo num pesado pro-
grama de melhoria na qualida-
de do nosso leite, assim sendo
a Coopersil contratou mais um
Médico Veterinário e três Téc-
nico em Agropecuária, para
desenvolver o maior programa
de melhoria na qualidade do
leite produzido pelos nossos
produtores, fazendo do nosso
leite cada vez mais um produ-
to altamente seguro ao consu-
mo humano, e ao mesmo va-
lorizando o produto de nossos
produtores, para que tenham
neste a sustentabilidade de sua
propriedade, mas para que isso
aconteça é necessário um es-
forço conjunto, cooperativa e
produtor, seguindo as orienta-
ções técnicas, pois só assim
faremos do nosso leite o espe-
rado “Ouro Branco”

Começou dia 01 e termina dia
31 deste mês, a campanha de va-
cinação, obrigatória, contra a Fe-
bre Aftosa e Raiva.

A Febre aftosa é uma enfer-
midade altamente contagiosa que
ataca a todos os animais de casco
fendido, principalmente bovinos,
suínos, ovinos e caprinos. Dá-se
em todas as idades, independen-
te de sexo, raça, clima, etc., po-
rém há diferenças de
suscetividade de espécie. O vírus
é vinculado pelo ar, pela água e
alimentos, apesar de ser sensível
ao calor e a luz.   A elevação da
temperatura e a diminuição do
apetite são os primeiros indícios
da infecção. O vírus ataca a boca,
língua, estômago, intestinos, pele
em torno das unhas e na coroa.

A raiva bovina é uma doença
infecto-contagiosa, que se carac-
teriza por sintomatologia nervo-
sa. É uma infecção viral onde qua-
se 100% dos casos são fatais, é
transmitida por morcegos
hematófagos, que atuam não só
como transmissores, mas também
como reservatórios do vírus, o
animal que apresenta a doença se
isola do rebanho, não bebe e não
come, tem dificuldade para engo-
lir, parece estar engasgado e sali-
va muito (baba), tende a andar
cambaleante com dificuldade de
ficar em pé e na fase final da do-
ença, o animal apresenta parali-
sia dos quartos posteriores, cai e
não consegue mais se levantar. Os
animais contaminados com a rai-
va podem transmitir a doença aos
humanos.

Cuidar de seu rebanho é a
melhor maneira de evitar a doen-
ça e você pode adquirir as vaci-
nas nas Lojas da COOPERSIL,
em Silvânia e Gameleira. Reco-
mendamos aos produtores fazer
a aquisição o mais rápido, não dei-
xando para a última hora, evitan-
do assim desconfortos no atendi-
mento e a falta do produto.

Dia 06 de junho, no auditó-
rio da UBEC/CENTAF, acon-
tecerá mais uma edição do já
tradicional Encontro Técnico
Coopersil/NUTRON. Todo pro-
dutor está convidado a partici-
par deste importante evento.

Campanha de
Vacinação

Agenda

(Prazo de 20 dias - Edital conforme art. 232, III, CPC)
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DOSE
DUPLA
Carlos César da
Silva e Sérgio
Ribeiro de
Aleluia trabalham

como frentistas no Posto União. Carlos fez aniversário no dia
16 de abril e Sérgio, que trabalha há três anos no Posto, aniver-
sariou no dia 8 de maio. Parabéns em dose dupla!

FESTA EM FAMÍLIA!
O mês de abril foi
de muita festa,
além da mamãe
Aline e do papai
Junior que
sopraram as
velinhas nesse
mês, também os
filhotes Júlia (4
anos) e Théo
(1aninho),
comemoraram

juntos com familiares e amigos seus aniversário no último dia
16, na AABB. Parabéns para toda a família!

FELICIDADES
Coraci Batista (à
esquerda) aniver-

sariou no dia 16 de
abril. Na foto está

ao lado do seu
sobrinho Leonar-
do Carvalho e de

sua irmã Catarina
Batista. Ambos

estiveram em
Silvânia recente-

mente para visitar
os familiares. Leonardo e sua esposa Walkiria vieram no início

de abril e puderam encontrar as duas tias e inúmeros outros
parentes. Aos demais sobrinhos, e também à Walkiria, não

fiquem com ciúmes, mas a Tia Coraci e a Tia Catarina escolhe-
ram posar ao lado do Leo, muito querido por todos da família.

EMPREENDEDORES
Dorival Batista
(ao centro) e os

filhos Fernando e
Dorivan inaugura-

ram no dia 16 de
abril, em Silvânia,

a AGROSIL, loja
de produtos

agropecuários, de
ferragens e

ferramentas e de
pesca. A nova loja

fica na Av. Dom Bosco, ao lado do Posto União, e veio com o
intuito de inovar e melhor atender o produtor rural. Sucesso a

eles e que façam bons negócios.

FOFURA
O super fofo na foto é o

pequeno Matheus Araújo
Ferreira, que completou 1

ano de vida no dia 19 de abril.
Ele é filho de Angela Araujo

Sanches e Jekson Ferreira
Farias. Matheus também é o

xodozinho da vovó Márcia
Gomes Araújo. A família

preparou uma grande festa
para comemorar o aniversário
do Matheus, que com certeza

roubou a atenção de todos!

PARABÉNS
Dona Manoela
Pereira da Silva,
mais conhecida
como Vó
Manoela, comple-
tou 105 anos no
dia 15 de abril.
Ela tem seis filhos
e dezenas de
descendentes. Ela
é um exemplo de
determinação e de

vitalidade. Parabéns!

JUVENTUDE
Guilherme Eduardo de
Souza Lobo, filho de
Genivaldo Sebastião Lobo e
Celina Florentina de Souza
aniversariou no dia 26 de
março. E desde o dia 7 de
abril passou a trabalhar na
Câmara Municipal de Silvânia
como assessor parlamentar.

PRESENÇA
O Gerente Geral da Agência
Silvânia da CAIXA Rui
Resende e sua esposa Maria
do Carmo marcaram presença
no evento “Em Cantos de
Bonfim”, realizado pela
Sociedade Bonfinense de
Cultura, no dia 16 de abril, e
patrocinado pelo banco.
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Vicente Miguel da Silva: origem da dinastia dos Silva

“e numa praça rodeada de casebres foi erguida uma capelinha para a
imagem do senhor do Bonfim e de onde originou o arraial de Bonfim”.

Quando os primeiros habi-
tantes chegaram a Bonfim, para
a exploração das minas de
ouro, tudo estava por fazer:
casa, ruas, estradas, plantações,
não existia uma organização
política ou administrativa.
Cada garimpeiro estabelecia
suas próprias normas e por
mais que se tentasse seguir as
determinações da coroa portu-
guesa havia sempre a lei do
mais forte e o predomínio dos
interesses pessoais.

As longas distâncias e a di-
ficuldade de fiscalização sobre
o ouro retirado preocupavam as
autoridades da província que
nem sempre conseguiam com
rapidez nomear e enviar uma
pessoa para fazer valer as leis
da coroa portuguesa e impor a
ordem no local.

Em 1800 chegou a Bonfim,
a convite de seu tio, Vicente
Miguel da Silva. Percebendo
que o local precisava de orga-
nização tomou ele mesmo as
primeiras medidas para que o
arraial pudesse oferecer segu-
rança e tranquilidade aos seus
habitantes. Por isso recorreu a
alguns cidadãos do local soli-
citando casas e sobrados para
a instalação de uma cadeia e
também para um conselho mu-
nicipal. Homem de muita ener-
gia e de ações rápidas, em 1810
já exercia o cargo de tabelião e
escrivão de órfãos, foi nomea-
do capitão comandante da
Companhia de Ordenanças de
Bonfim em 1818, cargo que
não recebia salário para desem-
penhar, mas gozava de todas as
honras e privilégios inerentes
ao cargo. Foi também juiz or-

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

dinário e tenente coronel co-
mandante do 1º Batalhão de
Caçadores de Milícia em 1826.
Foi vereador presidente da Câ-
mara Municipal, delegado das
aulas, coronel comandante da
Legião de Guarda Nacional de
Bonfim em 1842, além de exer-
cer outras funções importantes
na província e no município.

Vicente Miguel nasceu em
Meia Ponte – Pirenópolis, aos
21 de fevereiro de 1774. Nas-
ceu no mesmo ano do
surgimento de Bonfim e quan-
do aqui chegou estava com 26
anos de idade. Era filho de João
da Silva Ribeiro e de Maria
Angélica da Conceição. Casou-
se com Maria da Paixão Silva
aos 2 de junho de 1804 em
Pirenópolis. Casado mudou-se
definitivamente para Bonfim e
adotou o arraial como sua ter-
ra natal. Aqui tiveram cinco fi-
lhos: Antônio da Costa Teixeira
e Silva, Maria Bárbara da Sil-
va, Francisco José da Silva e
José Vicente da Silva.

Quando D. Pedro I renun-
ciou ao trono em 1831, muitos
portugueses foram perseguidos
em todo o Brasil, em Bonfim
residiam vários portugueses e
descendentes que receberam de
Vicente Miguel consideração e
respeito.  Portugueses que fo-
ram perseguidos em outras re-
giões fugiram para Bonfim, pois
sabiam que iriam receber de
Vicente Miguel a mais genero-
sa hospitalidade e proteção.

No ano de 1825 sua esposa
Maria da Paixão Soledade mor-
reu vítima de grave enfermida-
de.  Foi sepultada na capela do
Senhor do Bonfim depois de
receber todas as homenagens
da Irmandade de Nossa Senho-
ra do Rosário dos pretos.

No livro nº 2 de registros de
Batismo de 1846 da Igreja do
Bonfim, encontrei uma carta
do Padre Antônio Joaquim de
Araújo Mello repassando a
função de vigário para o padre
Antônio Evaristo da Costa
Campos. Nesta carta, embora
a letra esteja quase
indecifrável, consegui identifi-
car a preocupação do vigário
com o avanço das escavações
que ameaçava a Igreja. Dizia
que muitos em Bonfim viviam
na assoberba, orgulho, ambição
e egoísmo. E que o mesmo po-
deria contar com a ajuda do
senhor João Batista de Souza
Lobo na defesa da Igreja.

Mas foi com Vicente
Miguel da Silva, que sob o co-
mando das tropas portuguesas,
conseguiu por fim na ganância
dos mineradores que queriam
derrubar a Igreja e as residên-
cias adjacentes, a fim de acom-
panhar o filão de ouro que pe-
netravam as terras nesta dire-
ção. Este fato ocorreu quase
um século após a sua fundação.

No final de sua vida rece-
beu a condecoração da
Comenda da Rosa por decreto
Imperial em reconhecimento
ao trabalho desenvolvido em
Bonfim.

Vicente Miguel da Silva fa-
leceu em1845 deixando o mu-
nicípio sob o comando dos fi-
lhos. Francisco José da Silva,
depois para Joaquim José da
Silva, que foi intendente de
Bonfim por quatro vezes. As-
sim a família Silva por mais de
um século comanda a política
e a administração em Bonfim.
O nome “Silvânia” é para ho-
menagear a família Silva que
contribuíram para o desenvol-
vimento e fortalecimento de

Bonfim e do município. São
numerosos os seus descenden-
tes: Vicente da Silva Neto,
Henrique Silva, Americano do
Brasil, Vicente Miguel da Sil-
va Abreu, Antônio Eusébio de
Abreu, Francisco Bertoldo de
Sousa, Antônio Pirineus de
Sousa, Altamiro de Moura
Pacheco, Moacir Brasil do
Nascimento e muitos outros.

Vicente Miguel é reconhe-
cido como aquele que tinha o
“gosto de servir” sua genero-
sidade, atenção, prestatividade
e serenidade é destacada por
muitos viajantes estrangeiros e
nacionais que visitaram o arrai-
al e registraram em seus docu-
mentos a hospitalidade com
que foram recebidos.

Auguste de Saint-Hilaire,
em 1819 relata em seu livro
Viagens às nascentes do Rio
São Francisco e pela província
de Goiás: “O comandante veio
ver-me poucos instantes após
a minha chegada e oferecer-me
muito os seus préstimos. Na
tarde em que cheguei ao Bom
fim, fui visitar o comandante
da povoação; ouvi, em sua
casa, os músicos que deviam

tocar na ópera, que se preten-
dia representar...”

Francis Castelnau, em 1844
descreve em Expedição às Re-
giões Centrais da América do
Sul a seguinte observação: “A
Expedição foi muito bem rece-
bida em casa do coronel
Vicente Miguel da Silva”.

Johann Emanuel Pohl, em
1820 em seu livro Viagens no
interior do Brasil afirma que ao
chegar ao povoado “O coman-
dante imediatamente me visi-
tou, e prometeu satisfazer os
meus desejos, e até queria obri-
gar-me a mudar-me para uma
casa que, conforme afirmava,
desde alguns dias preparara para
mim, o que, entretanto recusei,
agradecendo a sua bondade. Na
noite deste dia, descobri uma
verdadeira conspiração de mi-
nha gente. O plano foi traído a
tempo por um dos criados. So-
licitei imediatamente a assistên-
cia do comandante e, em pouco
tempo estava resolvida essa de-
sagradável questão”.

Foto: Cida Sanches
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Seu único compromisso sério é com o amor. Precisamos amar sem medidas
e com toda sua força. Amar os familiares, os amigos e, mais difícil mas

necessário, amar os inimigos. A felicidade verdadeira só acontece quando
aprendemos a amar sem reservas independentemente de todo o sofrimento a
que estejamos passando. Mesmo aquele que nos causa dor precisa ser amado
para que o perdão seja possível e a energia renovada. Servir, compreender,
perdoar são formas de amor pouco utilizadas mas que nos trazem um vislumbre
da verdadeira felicidade. Manter o otimismo e a disposição de ajudar os que
estão em dificuldades maiores do que as nossas é sabedoria indispensável
para aliviar as próprias dores e agonias.

* * *

Nenhuma criatura pode ser considerada desprezível pois tudo que existe
no Universo é criação de Deus. Tudo e todos têm um propósito

determinado que, se nos escapa à compreensão, não deixa de estar dentro do
projeto da evolução. Nosso orgulho faz com que nos consideremos superiores
a outros seres e nos dá a ilusão de que são de menor valor. Somos importantes,
sim, mas igualmente são importantes todos que estão convivendo conosco
nesta existência seja na forma humana, animal ou vegetal. Nada é dispensável
e todos fazemos parte de um plano magistral que está em andamento em
direção à felicidade.

* * *

Facilite sua vida. Acredite em Deus. Se você não foi criado dentro de  uma
religião, se não aprendeu nada sobre a espiritualidade que faz parte da

natureza humana, provavelmente acha que somos apenas matéria e  que não
existe nada além desse mundinho que nos cerca. Seus problemas são muito
mais difíceis de resolver porque você acha que só você é capaz de solucioná-
los. Quando se tem fé e se acredita no poder superior de Deus o fardo que
carregamos fica muito mais leve. Ter alguém com quem partilhar as
dificuldades ajuda muito no nosso caminho. Mas não basta apenas acreditar,
é preciso compreender e aceitar. É preciso absorver a essência dessa força
que tudo cria e tudo envolve. Quando entregamos a Deus a nossa existência
tudo fica mais leve, mais aceitável e mais tranqüilo.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Bem-aventurados os pobres de
espírito, porque deles é o reino dos
céus. (Mateus, 5:3)

Humildade

Quando Jesus falou sobre os po-
bres de espírito não se referia aos to-
los. Não seria justo prometer o reino
dos céus para eles. O que eles teriam
feito para merecer?

Pobre de espírito significa humil-
de. Reino dos céus é a expressão que
Jesus usava para definir a felicidade.

Jesus prometeu a felicidade para os
humildes. Humilde é aquele que não
se considera superior a seus irmãos,
que se submete à vontade de Deus e
reconhece suas imperfeições.

Para ser humilde é necessário dar
valor a todas as pessoas. Considerar a
essência e não a aparência. Ver em
cada um, antes de tudo, um filho de
Deus.  Olhar para os outros, como
quem olha a pedra bruta e enxerga o
diamante.

Devemos compreender que somos
todos iguais. Por mais que alguém se
destaque isso não o torna melhor que
seu semelhante. Poder, riqueza, fama
são transitórios. Nenhuma condição
física, intelectual ou de talento nos faz
superiores. Não existe um título mai-
or do que o de filho de Deus.

Outra característica da humildade
é saber aceitar a vontade de Deus.
Deus é todo amor e nada acontece sem
o seu consentimento. Assim sendo,
tudo que acontece conosco é para nos-
so bem. Porém, não entendemos os
desígnios do Pai e nos revoltamos e
desesperamos.

Os Espíritos nos alertam que
estamos no lugar certo, na hora certa,
com as pessoas certas. Devemos apro-
veitar cada experiência que a vida nos

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.
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oferece da melhor maneira possível.
Nada acontece por acaso.

É importante dedicarmos ao cum-
primento de nossos deveres com boa
vontade. As tarefas, por mais árduas
que sejam, são as sementes do nosso
futuro. O que importa não é a grande-
za ou a simplicidade do nosso papel
no mundo, mas a dedicação com que
desempenhamos nossas tarefas.

A humildade torna-nos capazes de
identificar nossas imperfeições e de
admitir nossos erros. Se não reconhe-
cemos o mal que há em nós não temos
como vencê-lo.

À medida que nos tornamos humil-
des vamos conquistando aos poucos
o reino dos céus em nosso coração.

A pessoa humilde valoriza os ou-
tros. Trata todos como iguais. Tem boa
vontade. Lida com mais facilidade
com as dificuldades da vida. É mais
calmo. Não melindra. Não se ocupa
de parecer melhor do que os outros.
Não busca reconhecimento para suas
obras. Não se entrega à lamentação.
Ocupa-se em corrigir suas imperfei-
ções e não em identificar os defeitos
dos outros.

Jesus não só ensinou a humilda-
de, como exemplificou durante toda
sua vida. Teve como berço uma man-
jedoura. Suportou todas as dificulda-
des do mundo. Não tinha “uma pedra
para recostar a cabeça”. Não dispu-
tou os lugares de destaque. E aceitou
a cruz dizendo: “Pai faça segundo a
sua vontade”.

A humildade é a valorização do
próximo, a aceitação da vontade de
Deus e o reconhecimento de nossas
limitações. É condição para o desen-
volvimento do amor a Deus e ao pró-
ximo. Só amamos o que valorizamos
e respeitamos.
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Inaugurada em Silvânia nova loja de produtos
agropecuários com muitas novidades e bons preços

O produtor rural Dorival Batista, da região do Rio
dos Bois, e os seus filhos Dorivan e Fernando uni-
ram-se para trazerem para Silvânia e cidades vizinhas
uma nova opção no ramo de produtos agropecuários,
de ferragens e ferramentas e de pesca.

Inauguraram no dia 16 de abril a AGROSIL, loja
de produtos agropecuários e ferragista que conta, tam-
bém, com uma boa opção de produtos para pesca.

Dorivan já tem experiência no comércio tendo por
vários anos trabalhado como gerente da loja da
Coopersil e já há algum tempo iniciou nova atividade
na área de farmácia, possuindo uma drogaria com pre-
ços acessíveis, inclusive fazendo parte do programa
Aqui Tem Farmácia Popular. Fernando é bombeiro
militar e o pai Dorival e toda a sua família, bastante
tradicional em Silvânia, conta com muita experiência
no setor agropecuário. Sabendo com certeza quais os
produtos e serviços necessários ao homem do campo.

A AGROSIL vem inovar no setor de produtos
agropecários e de ferragens e ferramentas em Silvânia
e promete oferecer em pouco tempo uma variada gama
de produtos para a comunidade com ótimos preços. A
loja fica na Av. Dom Bosco, nº 1812, ao lado do Posto
União. Visite-os e faça bons negócios.


